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S i l ê n c i o ,  n ã o !

Quando foi publicado o nosso 
anterior artigo sobre a sessão 
do Conselho Municipal, já esta 
tinha terminado. Não o escre
vêramos com a fatuidade de 
influir, à última hora, no âni- 

* mo dos vogais do Conselho, 
insinuando-lhes atitudes que, 
porventura, diferissem das que 
estivessem decididos a tomar. 
As nossas considerações eram 
todas sinceras e partiam da 
serena confiança que tínhamos, 
e teimamos em manter, na 
probidade mental e na isenção 
patriótica, no bom senso admi
nistrativo e na capacidade di
rigente dos vogais do Con
selho.

Iludimo-nos na nossa espec- 
tativa mas não desanimamos 
na nossa fé, tão certos estamos 
de que a justiça e a razão im
peram sempre, e que não há 
embirras, não há más von
tades, nem despeitos, nem for
tuitas obscuridades intelectuais 
que por muito tempo lhes re
sistam.

Já esperávamos que o ma
gno problema da água, pela 
acuidade anormal que atingiu 
neste ano assolador de estia
gem, preocupasse, avassalado
ramente, o espírito dos dedi
cados e prestimosos vogais do 
Conselho. Não nos podia isso 
surpreender. E é natural que, 
descoroçoados pela ineficácia 
prática dos esforços que, des
de há quatro anos, que há 
tantos dura a sua gerência, 
vêm empregando, com uma 
actividade e persistência que a 
cidade tanto lhes agradece, 
agora, ao encerrar dos seus 
trabalhos, redobrassem de ar
dor para que esta questão do 
abastecimento da água se tor
nasse num facto paipável, den
tro de breve tempo. Algumas 
vezes assim acontece: o que 
se não faz ou consegue duran
te anos seguidos de ingente 
esforço ou de criminoso des
leixo, resolve-se em poucos 
momentos como... ovos de Co
lombo, Dinheiro, decidiram os 
ilustres vogais do Conselho, 
muito dinheiro é o que é pre
ciso. E  acabaram por delibe
rar que os 1.200 contos que 
para o abastecimento da água 
tinham sido previstos no plano 
de actividades camarárias, fos
sem elevados para 2.000, de
pois de rejeitarem uma pro
posta para que desde já se 
inscrevessem no orçamento os 
6.307 contos do custo total da 
obra, preterindo-se toda a res
tante actividade municipal em 
todo o concelho, isto é, fican
do tudo parado até que se 
desse execução completa ao 
projecto do abastecimento.

Não sabemos quanto já es
tará gasto com a parte até 
agora executada do projecto, 
mas, desde que nos conten
temos, na actual conjuntura, 
— e já é muito para quem na
da tem — , com a execução da 
sua i .a fase, que apenas custa 
pouco mais de 2.986 contos, 
com mais os mil de emprés
timo, com certeza deve chegar.

Ficará, porém, resolvido o 
problema ? Afigura-se-nos que 
a questão do dinheiro era a 
mais simples. Esses dois mil 
contos e até os três mil, mes
mo sem empréstimo, já podiam 
ter sido votados, logo no pri
meiro ano em que o projecto 
foi aprovado. E sem ser ne
cessário fazer parar toda a 
actividade municipal, hipótese, 
com efeito, inadmissível. O 
processo agora adoptado era o

mesmo que poderia ter sido 
seguido a tempo de já poder
mos estar a colher hoje os be
nefícios da execução da 1.* fa
se. Um município como o 
nosso tem sempre forma fácil 
de resolver problemas finan
ceiros desta natureza; o que é 
menos fácil é dar execução 
eficaz, imediata e contínua, aos 
projectos aprovados.

Partindo do prifftipio, que 
nos parece inatacável, de que 
os vereadores não sejam me
nos diligentes ou competentes 
do que os vogais do Conselho, 
e atendendo a que no plano que 
aprovaram para ig5o apenas 
incluíram 1.200 contos, somos 
forçados a concluir, visto ser 
a Câmara que dispõe dos ne
cessários elementos elucida
tivos, que não é possível exe
cutar-se em 12 meses mais do 
que a obra correspondente à 
verba de 2.200 contos e, se 
assim for, em 1951 ainda con
tinuaremos sem água. Foi isto 
devidamente ponderado pelo 
Conselho Municipal na sua úl
tima sessão ? E é com dinhei
ro que esta dificuldade se re
solve ? Ignoramo-lo.

O que sabemos é que, du
rante as três reuniões em que 
se desdobrou a sessão do Con
selho, apenas se tratou do pro
blema da água. Ou não houve 
tempo para mais, ou nada mais 
é digno de prender a atenção 
dos seus ilustres vogais.

O Conselho devia ser convo
cado na primeira quinzena de 
Setembro; essa disposição le
gal cumpriu-se no dia i3 . Se 
a lei é interpretada no sentido 
de que os trabalhos devam ser 
encerrados dentro desse mes
mo mês, teve o Conselho i5 
dias para deliberar. E ’ certo 
que esperou por esclarecimen
tos, solicitados na 1.* reunião, 
acerca dos gastos do município 
nas freguesias rurais durante 
os últimos 4 anos; mas nada o 
impedia de continuar os seus 
trabalhos enquanto esses escla
recimentos não chegassem.

Tempo houve, pois, e assun- 
tos a decidir, além do da água, 
também não faltavam. O da 
conclusão do edifício dos Pa
ços do Concelho era um deles: 
e não dos de menor impor
tância e urgência. Esse assunto 
tem sido agitado durante os 
últimos tempos de uma ma
neira especial; há uma cor
rente de opinião, que se pode 
afirmar unânime dentro da 
massa independente e simples 
mente bairrista do concelho, 
que se impõe à consideração e 
ao respeito de todos a quem 
competir a honra e 0 sacrifício 
de o administrar; essa corrente 
não pode ser, nem é, ignorada 
e, muito menos, despresada.

Que significa o silêncio do 
plano de actividades e dos vo
gais do Conselho acerca de 
acabar com a vergonha de uma 
aparente mas falsa prova de 
incompetência e de inércia a 
irradiar, permanentemente, de 
dia e de noite, durante meses 
e anos, daquelas pedras, ali, 
ao largo que já é conhecido 
por Praça do Município? Os 
vogais do Conselho são de 
Guimarães; a eles incumbe o 
dever e a responsabilidade da 
administração concelhia; são 
homens de bem, que prezam 
o seu carácter, que se respei
tam a si próprios e que querem 
ser respeitados, e o são, por
que, de facto, 0 merecem como 
cavalheiros dignos da estima 
de todos os seus conterrâneos,

sem preocupações de idealis
mos políticos.

Os seus nomes são conhe
cidos ; não os publicamos aqui 
porque ainda no último número 
deste semanário foram men
cionados no relato da sessão 
a que assistiram. São conhe
cidos e ninguém os esquece.

•A dignidade própria impõe 
deveres. Há silêncios cuja elo
quência é terrível pela inter
pretação livre que lhes podem 
dar as imaginações mais atre
vidas. E  o silêncio, na sua 
última sessão, dos vogais do 
Conselho que não tiveram uma 
palavra de referência ao esque
cimento da verba para a con
tinuação das obras dos Paços 
no orçamento de 1950, é tris
temente significativo e com
prometedor.

Não temos muito que dizer 
sobre o plano de actividades 
para 1950 e distribuição, das 
despesas do município para 
melhoramentos rurais no ano 
corrente e anteriores; isso virá 
a seu tempo, com vagar, sere
nidade e espirito de crítica 
construtiva. Hoje limitamo-nos 
à manifestação do nosso des
gosto pela afectação de igno
rância da ansiedade da popula

ção vimaranense pela conclusão 
dos seus Paços.

Um decreto do Governo acaba 
de prorrogar o período de acti
vidade dos actuais corpos admi
nistrativos. Ainda bem, porque 
estão, portanto e felizmente, a 
tempo os vogais do Conselho 
Municipal, que se calaram, de 
exprimir 0 seu pensamento, 
com desassombro e sincerida
de, acerca das obras dos Paços 
do Concelho.

Mesmo depois de atribuídos 
dois milhões de .escudos para 
a execução do projecto das 
águas, ainda é fácil conseguir, 
dentro do conjunto das bases 
orçamentais para 1960, com 
uma melhor e sensata distri
buição de várias verbas, que 
citaremos, mais de um milhar 
de contos para que a constru
ção dos Paços recomece com 
uma actividade mais do que 
suficiente para a todos conten
tar. E nem tanto seria preciso, 
porque com pouco, com 5 ou 
mesmo 10 vezes menos, se 
daria satisfação à vontade vi
maranense.

Tudo seria aceitável, menos 
o despreso. Silêncio, não!

ÊÊ.Os mais belos versos
Ao E x . “ *  Sr. Dr. Américo Durão. H o m e n a g i m  d e  m u i t o  a p r e ç o .

L es  p ia s  b ea a x  t t r s  s o l e ea x  qu ’on  
n’é c r ira  ja m a is .. . H a r a u c o u r t .

Teu estro, ó sonhador, pode vibrar 
Na ânsia insatisfeita do Infinito; 
Pode, no peito, o teu Ideal bendito, 
Em recolhida ascese entronizar.

Pode sentir a dor alheia, amar 
O semelhante, cm amargura aflito; 
Condenar das paixões o vão conflito, 
Ff voz do coração fazer chorar.. .

Mas, logo asa ferida, em vôo altivo, 
De força estranha ficará cativo,
Hté vencer da meta a áurea palma. . .

Consente a Lira que os mais belos versos 
Vivam em nós, cm dor eterna im ersos.. .
E não se escrevem, porque os guarda a alma.

Outubro de 1 9 4 9 .
MENDES SIMÕES.

XJma obra medieval
O cruzeiro que, sob o pa

drão do Largo da Oliveira, 
comemorativo da Batalha do 
Salado, representa uma gran
de obra francesa do século XIV, 
tém sido protegido, desde 1928. 
pela paixão e o zelo patriótico 
do Museu de Alberto Sampaio.

Recentemente, e por pedidos 
instantes do nosso notável es
tabelecimento oficial de cul
tura, em matéria de arqueolo
gia artística, foi o mesmo 
Padrão — que é honra de Gui
marães — consolidado com a 
aplicação de um novo fuste de 
bronze e assim garantido, de 
conservação, por uns séculos, 
para brio da tradição cultural 
de Guimarães.

Isto é obra exclusiva e res- 
eitabilíssima do Museu de Al
erto Sampaio.
Ninguém, mais, neste con

celho, deu um passo a tal 
respeito.

Acontece, porém, que, na 
ausência de um corpo policial 
competentemente organizado e 
dirigido, o Padrão do Saládo 
— que é orgulho de uma terra.

e nada deve à ferradoria de 
cavalos— com excepção da que 
nos honrou na luta peninsular, 
trabalhada menos por merce 
nários do que por Heróis — 
esta, actualmente, entregue, 
para honra nossa e de Portu
gal inteiro, ao grupo de ma- 
landrins mais completo de que 
há memória em Guimarães.

Temos necessidade de dizer 
a Suas Excelências os Senho
res Presidente do Conselho, 
Ministro do Interior, Coman
dante Geral da Polícia e, se 
for útil, ao senhor comandante 
da polícia do distrito, que isto 
de Polícia de Segurança Públi
ca, no Castelo, no largo . do 
Priorado, no largo da Oliveira, 
no largo da Condessa do Jun
cai, etc., etc., etc., constitui 
uma vergonha para um país 
que justamente se considera 
civilizado.

O Sr. Capitão Branco que
rerá atender Guimarães? Esta
mos confiados que sim.

UiSt e usinai b «Noticias ds CQia&rães»

A ^uas passadas.»»
Uma Exposição Sacra

Trabalhos preparatórios para 
o Congresso Eucarístico, em 
1927.

O programa dos estudos 
requeria aos organizadores 
deste Congresso uma moldura 
de festa. Para esta serviriam 
todos os obreiros, ainda os 
menos ortodoxos.

Razão do convite que recebi 
para ir à primeira sessão pre
paratória.

Em dada altura, um orador 
eclesiástico atira o nfeu nome 
ao ar.

Sumido ao fundo do salão, 
reconhecia-me o menos idó
neo para meter foice nesta 
seara católica. Por fim arris
quei este parecer:

— A mim me parecia bem 
que 0 Congresso tomasse a ini
ciativa de realizar uma Expo
sição de Arte Religiosa.

Logo de entrada, vi um claro 
aplauso à ideia. A ideia da 
Exposição estava, depois das 
teses doutrinais do Congresso, 
imposta como um remate ló
gico. Patentear, dar testemu
nho público em semelhante 
emergência, do notável papel 
desempenhado pela Igreja em

SW a UCistórica

Completaram-se, no dia 
5, trinta e nove anos sobre 
a data da implantação da 
República Portuguesa, mo
tivo por que estiveram nesse 
dia encerrados os estabele
cimentos oficiais em cuja 
frente flutuou a bandeira 
nacional.

Albano de Sousa 
Guise

De avião, chegou ante ontem a 
Lisboa, sendo esperado hoje nesta 
cidade de visita a sua família, 0 
nosso querido conterrâneo e amigo

‘V

Sr. Albano de Sousa Guise, a quem 
o Governo da Nação conferiu, há 
pouco ainda, 0 grau de Comenda
dor da Ordem de Benemerência.

Sabemos que aquele nosso pres
timoso patrício, que vem a Portugal 
apenas para abraçar a família, ten
ciona demorar-se pouco tempo en
tre nôs.

A' sua chegada a Lisboa recebeu 
0 nosso prestimoso conterrâneo os 
cumprimentos de algumas indivi
dualidades que tiveram conhecimen
to da sua chegada.

uNoticias de Guimarães” abra
ça-o também, na hora, em que de 
novo vai pisar 0 solo do Lar Natal, 
endereçando-lhe os melhores cum
primentos de boas-vindds.

prol da Arte, seria o iro ...  
sobre azul.

E logo se pôs em equação 
a ideia.

*

A mobilização das peças de 
arte sacra do Tesouro de N. 
Sehnora da Oliveira estava 
dependente do Conselho de 
Arte e Arqueologia, com sede 
na cidade do Porto.

Lá, pois, tivemos de pugnar 
pela respectiva licença.

Alcançada esta com boas 
diligências, deu-se começo à 
preparação das estantes e mais 
arranjos de mise-en-cene.

Das sacristias onde se aga
salhavam preciosas relíquias 
de Arte nos vieram elementos 
para a grande galeria expositiva 
realizada no salão da.Socie
dade M. Sarmento: custódias, 
cruzes, cálices, hostiários, nave
tas, imagens, candelabros, turí- 
bulos, dalm áticas, frontais, 
brocados, sedas, capas d’a$- 
perge, toda uma riqueza sum- 
ptuária, enfim, de faiscante 
maravilha.

E enquanto a cidade se 
absorvia no ramerrame da sua 
vida cotidiana, três criaturas 
se empenhavam em conduzir 
por suas mãos, com cuidados 
beatíficos, algumas das jóias 
do património artístico do con
celho para serem expostas no 
notável certame.

*

O velário da noite desceu. 
Acabada por José de Pina a 
cuidada tarefa da instalação, 
ficámos, — Jerónimo Sampaio 
e eu — de velar ao notável 
recheio sacro.

Cumpria, — enquanto não 
chegassem as espingardas da 
G. N. R., ou outras, — velar 
por tanta riqueza que nos havia 
sido confiada. Razão de res
ponsabilidade perante a qual 
a prudência do meu compa
nheiro entendeu por bem fa
zer se acompanhar de uma 
pistola. Demais! Não podiam 
os castelhanos (sic) aproveitar 
o lance para virem rehaver o 
tríptico que os portugueses 
lhes haviam tomado na Bata
lha de Aljubarrota ?

Assim procurando, com bom 
humor, vencer as horas da 
velada herótea no salão nobre 
da S. M. S , a noite vespertina 
da Exposição foi passando. 
Mas não passara, contudo, sem 
que um episódio de pitoresco 
efeito a não tornasse amena. 

Imaginem :
Sobre um estrado, em espé

cie de trono, o altar de Alju
barrota erguia-se resplendente. 
Na alcatifa que cobria o estra
do descansava Jerónimo Sam
paio. Amortiçada a conversa, 
o centuriâo da guarda —- dor
mia.

Um brado, um grito, irrom
pera no âmbito do salão:

— Eles aí vêm! . . .  
Estremunho foi tal, que 

erguera de um salto o meu 
adormecido amigo — como 
nenhum artista dramático faria 
melhor.

*

O que foi a Exposição de 
Arte Religiosa — viu-se !

O acto inaugural, soleníssi
mo, meteu os altos dignitários 
da Igreja, sob a presidência do 
Legado Pontifício. Duas pala
vras preliminares, à laia de 
cortina literária, descerrou a 
Exposição.

Os trabalhos que me provie-
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NO TICIAS O S O O IM ARÃX8

B Pensamento Cientifico Português , V a  r  i  a A bem de Guimarães c / t t e n ç c L a  !

i i

Sem dúvida que Duarte Pa
checo Pereira, D. João de 
Castro e Pedro Nunes formam 
a tríade por excelência do 
pensamento científico portu
guês na era de quinhentos; 
eles vieram revolucionar in
tensa, profundamente o meio, 
o ambiente cultural lusíada.

Não podemos precisar com 
rigorosa exactidão a data do 
nascimento do autor do Es- 
meraldo. C rem os não fal
sear a verdade histórica se 
afirmarmos que deveria ter 
nascido ao redor, por volta 
de 1465.

Em 1498, é ele quem, por 
mandado do Rei Venturoso, 
faz o verdadeiro descobri
mento da «parte ocidental, 
passando além a grandeza do 
mar aceano», a grande terra 
firme que supôs espraiar-se 
em circuito por toda a redon
deza da Terra.

E’ hipótese deveras admis
sível que fizera antes de 1498 
o seu paciente e minucioso 
Reconhecimento Científico de 
toda a costa atlântica do con
tinente africano.

Possivelmente ai por 1503 
parte para a índia, notabili
zando-se na defesa de Cochim. 
O nosso Épico imortalizou os 
feitos bélicos de Pacheco Pe
reira nas paragens industâ- 
nicas.

Confessa Pacheco Pereira, 
no prólogo do Esmeraldo De 
Situ Orbls, que o seu livro é 
de cosmografia e marinharia.

Nele se refere aos descobri
mentos marítimos, desde o 
Infante D. Henrique até aos 
nossos feitos históricos na ín
dia.

Castro Osório considera o 
autor do Esmeraldo «criador 
da nova ciência geográfica».

De D. João de Castro dissera 
um dos nossos críticos que 
era grande em tudo, na inteli
gência e na coragem, homem 
de acção, cientista, filósofo, 
navegador e guerreiro.

Os seus três Roteiros (de 
Lisboa a Ooa, de Ooa a Diu 
e do Mar Rocho), o «Tratado 
da Esfera» e o «Diálogo sobre 
a Geografia» são produto da 
clarividência, da alta persona
lidade, do paciente estudo, da 
profunda reflexão que são apa
nágio dum verdadeiro homem 
de ciência.

A sua obra supera, talvez, a 
de Duarte Pacheco Pereira.

Como a deste, ela baseia-se 
sempre na «experiência do 
mundo objectivo, exterior».

A’ geração de D. João de 
Castro pertenceram outros ho
mens de ciência como Pedro 
Nunes, Barros—-o das Dé

cadas, Braz de Albuquerque, 
Lopes de Cantanheda, Damiâo 
de Góis e Garcia da Orta.

De Pedro Nunes diz o gran
de vice-rei ser «famoso mate
mático entre os que vivem 
em nossos tempos».

Não podemos deixar de 
transcrever uma pequena pas
sagem dum dos seus Roteiros 
em que se refere justamente 
ao percursor das ciências ma
temáticas em Portugal.

« . . .  Trarei aqui as razões 
que duma parte e outra tenho 
compreendido e alcançado co
mo instrumento de sombras 
inventado pelo Doutor Pedro 
Nunes, famoso matemático en
tre os que vivem em nossos 
tempos, e feito por mãos de 
João Gonçalves, cujo engenho 
triunfa o dia de hoje em toda 
a Europa.»

«Foi com este instrumento 
que viemos a alcançar a eleva
ção do polo a toda a hora do 
dia, e assim a verdadeira va
riação que fazem as agulhas e, 
pela tal variação, a largura 
das terras e diferença de me* 
redianos.»

Não findara com Pedro Nunes 
a geração de cientistas da era 
de quinhentos.

E’ Garcia da Orta, médico 
e botânico, o dos Colóquios, 
sábio que primeiro que nin
guém estudou a cólera-mórbus 
e que dessa enfermidade fez 
uma «descrição tão viva e 
exacta» (como diz a Qazeta 
Médica do Porto, de 1901), é 
Francisco Sanches, António 
Luís e tantos outros.

Conclui-se, pois, que o li
miar do verdadeiro pensa
mento científico coincide com 
a época dos descobrimentos 
marítimos.

S. Torcato, 4 - 10-9 4 9 .

P ro f. Joaqu im  M a rtin s  L im a.

Honeoãgem & Martíns S&rsesto
No passado dia 1 do cor

rente, completaram-se 69 anos 
sobre a primeira visita de sá
bios nacionais e estrangeiros, 
reunidos em Lisboa, no Con
gresso de Antropologia, à Ci- 
tânia de Briteiros, que o Sábio 
Vimaranense Dr. F ran cisco  
Martins Sarmento conseguiu 
exumar ao cabo de sete anos 
de porfiados esforços. A So
ciedade Martins Sarmento vai 
mandar cunhar, na Casa da 
Moeda, uma medalha come
morativa do seu glorioso Pa
trono, segundo modelo do es
cultor Raúl Xavier.

João Mota Prego de Faria
Bni Fail Galvil, 2 — Esquina Poente (Toural) 

G U I M A R Ã E S

Radiologia Sera l-To m o grafla  
Exam es ao domloíllo.

ram do facto de, à última hora, 
haver de alcançar orador em 
substituição de outro que não 
pode comparecer!

Viera pela mão do Dr. Luís 
de Pina o Dr. Carlos de Pas
sos. Seu talento esteve à altura 
do acto.

A torrente popular, por sua 
vez, afluiu ao salão, interessada 
de curiosidade, admirando tan
ta riqueza sacra, tamanho ful
gor artístico.

No remate, apurado o come
timento, chegou a receita para 
a despesa. Confundiram-se os 
pusilânimes. Vieram os louvo
res. Para que nada faltasse, 
também surgiu a crítica azeda 
de um empata. Lançando a 
falsa notícia de que o tríptico 
de Aljubarrota sofrera avaria, 
deu-se à aparência de zeloso 
da Arte.

Na realidade o que sofrera 
avaria foi a crítica desse em
pata.

A avariose dos que nada 
fazem I
Quinta das Aves 4. L. dê Carwalkê, 

Deláes

Visitando
Guimarães

O Orfeão de S. Pedro da 
Cova, trazendo consigo o ilus
trado pároco da mesma popu
losa freguesia, o nosso querido 
amigo Rev. Dr. António Alves 
das Neves, visitou no pretérito 
domingo esta cidade, tendo os 
excursionistas, que eram em 
número de 40, percorrido o 
Museu Alberto Sampaio e se
guidamente os Paços dos Du
ques de Bragança, o Castelo 
de Guimarães e a Igreja de 
S. Miguel do Castelo.

No Museu Alberto Sampaio, 
onde foram amàvelmente rece
bidos pelo ilustre Director Sr. 
Alfredo Guimarães, cantaram 
os orfeonistas a Avé Maria e 
no Castelo de Guimarães fi
zeram ecoar o Hino Nacional.

Seguidamente partiram para 
a Penha onde se efectuou, em 
pitoresco recinto ao ar livre, 
um animado almoço de confra
ternização.

A partida para o Sameiro, 
Bom Jesus, etc., fez-se por 
volta das 17 horas, levando os 
excursionistes as mais agradá
veis impressões de Guimarães.

Associação Artística
1866 — i5 Fev. — Primeira 

reunião dos artistas, por ini
ciativa de Miguel Mascarenhas, 
redactor da Gazeta do Minho, 
no Teatro D. Afonso Henri
ques, para a fundação da As
sociação. No domingo 18 de 
Abril, houve récita em bene
fício no Teatro D. Afonso 
Henriques, cantando-se o hino 
da Associação, representando- 
-se a comédia-drama em 3 
actos — Duas nobrezas — , de 
Miguel Mascarenhas e reci
tando-se poesias, etc. A récita 
repetiu-se a 22 e a 29 outra 
de jogos de prestidigitação por 
Sebastião Augusto de Maga
lhães Brandão. Dois anos de
pois ainda os estatutos não 
estavam aprovados pelo Go
verno! A 26 faz-se a insta
lação no mesmo Teatro. Há 
foguetes e vivas. Os artistas 
vão a casa do iniciador Miguel 
de Mascarenhas e a casa do 
dr. Avelino Guimarães, que 
logo se oferece como clínico 
gratuito. A 26 de Maio esta
vam elaborados os Estatutos 
pela comissão nomeada em 
Assembleia Geral com a pre
sença de 148 sócios instalado
res, e composta por Miguel 
José Teixeira Mascarenhas, 
presidente-, José Pinto de Quei
roz, secretário; vogais, Antó
nio da Costa Guimarães, An
tónio José Francisco Caídas e 
João António da Silva Areias. 
Os estatutos foram aprovados 
por decreto de 10 e alvará de 
i 5 de Novembro de 1869.

1870—Constituída pela apro
vação dos Estatutos, em 3 o de 
Janeiro procedeu-se a i.‘ elei
ção.

/877 — A assembleia geral, 
em reunião de 2 3  de Abril, 
aprovara a segunda reforma 
dos Estatutos, que seriam, 
assim, os terceiros.

187^—2, Junho: A Assem
bleia Geral, reunida a reque
rimento de 10 sócios, lamen
tando o modo apaixonado e 
irritante com que a mesa da 
Ordem de S. Domingos trata
va de perseguir aqueles dos 
artistas seus sócios que haviam 
prestado preito de última ho
menagem ao cadáver do seu 
falecido confrade Francisco Ri
beiro Dias 0 «Nove Horas», 
resolvia tomar como feitas a 
si aquelas acusações e perse
guições, prestar aos sócios 
acusados toda a protecção e 
auxilio de que eles careçam 
e ocorrer às despesas para o 
prosseguimento da questão.

1881 — 2, Janeiro: inaugu
ração do — Teatro de Varie
dades— no barracão em ter
renos da casa em construção 
da A. Artística, cora uma ópe
ra cómica em 2 actos e comé
dias.

1881 — a 11 de Março fale
ceu Jerónimo José Martins, 
natural de S. Romão de Ren- 
dufe, 0 primeiro que, em tes
tamento, deixa um legado 
(25o36ooo rs.) à Associação. 
A 1 de Maio do mesmo ano é 
inaugurado um novo harracão 
com o nome Teatro Gil Vi
cente, em terreno próximo da
quele primeiro.

#

i 8g2 — 12, Junha: A Asso
ciação de Socorros Mútuos Vi
maranense reune em assem
bleia geral e delibera a sua 
extinção por falta de receita 
para equilibrar com a grande 
despesa.

Fundada em 3 o de Junho 
de 1872. Estatutos (os 2.08) 
aprovados por decreto de 27 
de Junho de 1882.Os Cónegos e os Frades

1608— Frei António de Sou
sa, Ministro Provincial da Pro
víncia de Portugal dos Frades 
Menores da regular observân
cia do Sarafico Padre S. Fran
cisco, visitando o convento de 
Guimarães, notou que o Ca
bido andava escandalizado com 
os frades, bem como «os Se
nhores da Cambra». Tendo

Por efeito de pedidos locais 
— e quem quer sabe de onde 
eles partiram — a Direcçâo Qe- 
ral da Fazenda Pública, pela 
sua Repartição do Património 
Nacional, perguntou ao Museu 
Regional de Alberto Sampaio 
qual o estado em que se en
contravam as obras de reinte
gração dos Paços dos Duques 
de Bragança, às quais ligou a 
sua superior e carinhosa sim
patia Sua Ex.a o Sr. Presidente 
do Conselho, após a sua visita 
àquele Monumento em 1933.

O Relatório que vai ser en
viado à Direcçâo Geral da 
Fazenda Pública, por activi- 
dade do Museu Regional de 
Alberto Sampaio, será, em 
breve, conhecido dos leitores 
do «Noticias de Guimarães».

Assim no-lo foi prometido.

0 Parque do Castelo
Somos informados de que a 

Câmara Municipal, já que a 
polícia até ali não chega, vai 
destacar um zelador municipal 
para vigiar os terrenos desti
nados ao malfadado Parque 
do Castelo, pondo assim cobro 
aos desmandos que os «garo
tos de todas as idades» ali 
praticam e que por vezes são 
de molde a envergonhar-nos 
aos olhos de quem nos visita. 

Boa medida.
Já que não vem o re s to ... 

ao menos isso 1

Encantadoras Damas da socie
dade, confirmam:
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pedido aos mais queixosos 
fossem servidos fazer as pazes, 
instou com os frades para que 
não dessem ocasião alguma a 
que elas se quebrassem, espe
cialmente em questão de pre
cedência, nem dizendo coisas 
que magoassem os cónegos, 
dando-lhes o devido guisa- 
mento quando eles fossem à 
igreja do convento, do que 
mandou lavrar os tratados de 
paz e fraternidade (4 de Ju
lho).

1670 — «Sentença de concer
to» entre o Cabido e Coraria e 
os Religiosos de S. Francisco e 
S. Domingos, do Juiz de Fora, 
servindo de Corregedor, Dr. 
Francisco Alves Brandão. Ver
sa sobre os ofícios a que 0 
Cabido alegava direito. Os 
acordados podiam ir à casa 
uns dos outros cumprir livre- 
mente as suas obrigações. 
Quando algum paroquiano 
mandasse fazer ofícios no con
vento apenas pelos frades nem 
por isso a Coraria perderia o 
direito de assistir e mesmo de 
os fazer apenas. Era Prior 
do Convento de S. Domingos 
Frei Manuel do Rosário e Frei 
António de Lisboa pregador e 
Guardião*do Convento de S. 
Francisco.Expressões pitorescas

E abalamos já o Sol se des
penhava nas lindes do Ocaso, 
mole e enlanguescido como 
um ovo a saltar da casca para 
a frigideira.

(Aquilino Ribeiro — 
Cinco reis de gente).

*

Estou falando de modéstia, 
e nós vivemos em Portugal...

(Almeida Garrètt — 
Viagens na minha terra).

*

O casamento, como a peste, 
espalha-se por epidemia.

Francis Carco.
*

Há exemplos de histórias de 
amor que começaram debaixo 
de um guarda-chuva, no meio 
dum aguaceiro.

Walter Scott.

Panos para casaco com 1,40, de boa
qualidade, a ........................................... 49$00

Fazendas lisas em boa lã, com 1,40, a  . 49S00  
Meias de seda natural «Nuria», a  . . 14$00
Meias de vidro, lindas cores, a  . . . 40$00
As inconfundíveis camisas «Eva*, desde 75$00  
Uma completa organização em rendas de todas 

as qualidades.
Lindos padrões em fazendas para fato  de homem. 
Uma colecção completa em meias de vidro.
Lindos cortes de casaco para senhora, perfuma

rias, veludos, lãs, miudezas, etc., etc.
TU D O  I S T O  E N C O N T R A  V. E X . A NA

C > 4 S /1  “ E V A ”
A ’ R U A  D E  S A N T O  A N T Ó N I O .

MADEIRAS—HUI DE PRE(0!
A lb e r t o  P im e n t a  M a c h a d o  & F i lh o s ,

participam a todos os seus Ex.mos Clientes que, a partir 
de 1 de Outubro p. f., passam a vender a m a d e i r a  
a p a r e l h a d a  aos seguintes preços:

SOALHO APARELHADO DE 1.® QUALIDADE — 32$00 
» » » 2.® » — 27$00
*  » * 3.® » — 24$00

FORRO APARELHADO DE 1.® QUALIDADE — 17$00 
* » » 2.® * — 15$00
» » » 3.® *  — 13$00

Mais participam que a serragem de madeira passará 
desde a mesma data para ESCS. 45$00 cada hora.

A carroça... acabou
Recebemos o seguinte e aten

cioso ofício assinado pelo dis
tinto Chefe dos CTT Sr. Julião 
Carneiro da Silva:

«Tenho a satisfação de comu
nicar a V . . .  que nesta data 
começou a vigorar o contracto 
para a condução de malas do 
correio entre esta estação e a 
do caminho de ferro, em carro 
de tracção mecânica».

Acabou-se, assim, finalmente, 
a vergonha da carroça do 
correio.

CURSO DE GINASTICA
A Senbora D. Margarida Tamegão, 

do Porto, deu início a um novo Curso 
de Ginástica médica, que funciona 
às 3.®s e 6.«® feiras, pelas 17 boras, no 
Grémio do Comércio, continuando 
aberta a inscrição.

Sabemos que se inscreveram já bas
tantes crianças.

Oficinas de S. losé
Pelo Fundo de Desemprego 

foi concedida às Oficinas de 
S. José de Guimarães a com
participação de 254 contos 
para a construção do edifício 
que há-de servir para a insta
lação das novas oficinas da
quela instituição de caridade.

Uma festividade en Bondar
Realizou* se, no pretérito domin

go, a grande festividade em honra 
de N. S.* do Rosário, tendo sido os 
actos religiosos, que decorreram 
imponentes, muito concorridos.

A procissão foi majestosa, tendo 
havido de tarde um animado arraial 
no largo do Cruzeiro, onde se fez 
ouvir, em escolhido repertório, a 
reputada Banda do Pevidém.

Ao concerto assistiu o ilustre Che
fe da Banda da Guarda Nacional 
Republicana de Lisboa, Sr. Capitão 
Lourenço Alves Ribeiro.

Entrou o Outono e com ele 
as célebres gabardines imper
meáveis

“ D A V I D ”

«DAVID» Exclusivo de

“ A  IM P E R IA L ”
Ru» de S in to  António, 1 2 , H
367 Telefone: 4 0 1 5 7

Guimanães

A U T O M Ó V E L
D E  A L U G U E R

VENDE-SE, com a respec- 
tiva licença, da Praça de Gui- 
marâes.

Esta Redacção informa.

A O  P Ú B L I C O
1

A . C a s t r o  & I r m ã o  comunicam ao público j 
em geral que a partir de 1 de Outubro se encontram i 
estabelecidos com E stân cia  de M adeiras nacionais 
e estran g eiras e uma secção de L enh as p ara  venda 
ao público, aos melhores preços, à Rua Abade de 
Tagilde— Avenida Alberto Sampaio (próximo à Senhora 
da Guia), Telefone p. f. 4286, pelo que desde já agra
decem a todos os clientes que lhes dêm a preferência.

Guimarães, Setembro de 1949.

JJd elin o  de Casiro Cosia,
353 jÇniónio de Castro.

MADEIRA DE CASTANHO
COM 6 E 8 ANOS DE SECAGEM

A .  C A S T R O  &  I R M Ã O
Vendem desde 1.700$00 cada m3 assim como todas 

as madeiras de construção civil, aparelhadas e em pelo, 
a preços de concorrência. Visitem esta estância, à Rua 
Abade de Tagilde — Avenida Alberto Sampaio, póximo 
à Senhora da Guia. Telefone p. f., 4286 — Guimarães.

A d e l i n o  d e  C a s t r o  C o s t a ,
37i A n t ó n i o  d e  G a s t r o i ,
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Tomás dí £ima
no Brasil

Cbegam-no* do Rio de Janeiro 
alguns jornaia e neles deparamos com 
as criticas aos concertos que o dis
tinto Pianista-Compositor Eurico To
ras z de Lima tem realizado naquela 
capital, ante o justificado interesse 
da numerosa colónia portuguesa, 
desde a sua chegada ao Brasil em 2o 
de Agosto.

Tomaz de Lima fez-se já ouvir, era 
magistrais audições que marcaram 
como verdadeiros acontecimentos de 
Arte. na Escola Nacional de Música, 
da Universidade do Brasil, no Teatro 
Municipal, no Liceu Literário Portu- 
guês, etc.

A propósito da sua apresentação 
dizem os jornais:

«Realizou esse concerto, a que as
sistiu elevado número de pessoas, o 
pianista-compositor português Eurico 
Tomaz de Lima, director artístico da 
Academia Mozart, da cidade do Porto, 
autor de elevado número de obras de 
grande valor, filho do afamado pia
nista A. Tomaz de Lima e uma das 
raais expressivas figuras da música 
contemporânea portuguesa.

O programa foi dividido em três 
partes: a primeira de composições 
de sua autoria, a segunda, de obras 
de afamados compositores portugue
ses e brasileiros e a terceira, de com
positores internacionais. A sua en
trada no salão foi recebida com uma 
ovação extraordinária. Excelente fi
gura ; distinção nas maneiras e apre
sentação primorosa. Um silêncio pro
fundo se observa : é dado inicio ao 
concerto. O primeiro número é «Al
garve» (suite), escutado com verda
deiro respeito faz vibrar no final a 
numerosa assistência *, está-se na rea
lidade, frente a um grande artista. 
Depois seguiram-se «3.* Sonata», 
«Marcha», «Barcarola», «Pantomima 
Rústica» e «Dansa Negra» (Angola). 
Grandes interpretações, magníficas 
composições, efeitos surpreendentes; 
ao nosso gosto, destacamos «Marcha», 
música entercortada com os acordes 
de «A Portuguesa», e «Pantomima 
Rústica», em que se realça o folclore 
português.

Na segunda parte, Tomaz de Lima 
executou «Chula», de Viana da Mota; 
«Mazurka», de Ruy Coelho; «Dansa 
Portuguesa», de Oscar da Silva ; «Ca
minheiro saudoso do Lar», de seu 
pai A. Tomaz de Lima ; «Prelúdio», 
de Berta Alves de Sousa; «Vira», 
de Rey Colaço; «Toada», de Ca
margo Ouarnieri, e «Dansa de Ne
gros», de Frutuoso Viana. Músicas 
de cunho acentuadamente popular, 
agradaram profundamente, a avaliar 
pelas prolongadas salvas de palmas 
que se seguiam no final de todas. 
Interpretações impecáveis ; Tomaz de 
Lima soube com mestria, tirar partido 
de todos os efeitos, chegando a arre
batar a assistência, sobretudo em 
«Dansa Portuguesa», de Oscar da 
Silva, que foi bisado. A escolha foi 
boa, a interpretação foi magnífica, a 
simpatia de que goza entre nós esse 
grande artista «tripeiro» é incontestá
vel — era assim como que instintiva
mente, prestada homenagem a esse 
grande pianista-compositor que, atra
vés dos seus 21 anos, tantos louros 
tem proporcionado à música portu
guesa. O outro número em que To
maz de Lima fez vibrar o público, 
foi em «Caminheiro Saudoso do Lar», 
de A. Tomaz de Lima. Música sen
timental a tocar-nos o coração; vir
tuosidade na interpretação; beleza 
no efeito; enorme ovação premiava 
o trabalho do executante e do com
positor; bomenageava-se com as cons
tantes e prolongadas salvas de palmas, 
na pessoa de Tomaz de Lima, filho, 
o consagrado artista Tomaz de Lima, 
pai, que por aqui pa99ou, deixando 
bem assinalada e indelével a marca 
da sua arte, a verdadeira arte portu
guesa que tão afastada tem andado 
de nós.

A terceira parte compõe-se d e ; 
«Allegro Bárbaro», de Bela Bartok: 
«A Catedral Submersa», de Debusay; 
«Três dansas fantásticas», de Scbos- 
takovitch ; «Noite de Maio» de Pal- 
mgzen e «Estudo de Concerto», de 
Mareei Ciampi.

Óptima escola no repertório inter
nacional ; músicas que agradaram a 
todos os paladares e raais uma vez a 
mão de mestre po9ta na execução. 
«A Catedral Submersa», a nosso ver, 
levou as palmas da 3.* parte, e as 
restantes, como toda9 as de que se 
compôs o concerto mereceram, sem 
favor, o aplauso que no final se fez 
sentir».

(De «A Voz de Portugal»).

No seu número de 11 de Setembro 
o Correto da Manhã, do Rio, refe
re se assim ao Professor Tomaz de 
Lim a:

«Agora a vinda ao Rio do pianista 
e compositor Eurico Tomaz de Lima, 
despertou curiosidade incomum e na
tural simpatia, por se tratar de um 
músico português portador de cre- 
dênciais honrosas, antigo discípulo 
de Viana da Mota e de Rey Colaço, e 
cuja intensidade de vida artistica se 
atesta, quer pela frequência da actua- 
ção do recitalista, quer pelo vulto da 
bagagem do compositor Tomaz de 
Lima, não constituía, entretanto, me
nos, por isso, uma interrogação, que 
aliás se amplia e se estende sobre 
numerosos aspectos da música no 
Portugal moderno, a despeito do9 
laços afectivos e de sangue existentes 
entre ele e nós e, no Brasil, sob esse 
aspecto, pouco menos que desconhe- 

(Geaoli* m  A* páfiaa)

Castelo de 
Guimarães

Foi pedido às Estações ofi
ciais, pelo Museu Alberto Sam
paio, a execução de um pro
grama nacional e artístico ten
dente à realização das seguintes 
necesssidades de alta projecção 
intelectual e patriótica:

a) A criação, dentro de duas 
torres daquele monumento, de 
uma biblioteca que represente 
a biografia tanto quanto pos
sível exacta do Castelo de Gui
marães ;

b) A ostentação, em todas 
as noites, de um motivo ilu
minante que represente a Cruz 
da Fundação, produzida a gaz 
e suspensa sobre a Torre de 
Menagem, em símbolo na
cional legitimamente respeitan
te ao primeiro dos monumen
tos de Portugal;

c) A ampliação do Corpo 
local da Guarda Nacional Re
publicana, de -modo a que, 
diàriamente, um cabo e três 
soldados façam a guarda de 
honra daquela veneranda re
líquia.

O espírito nacional da época 
que decorre, estamos certos, 
concorda em absoluto com a 
nobre intenção deste pedido, 
restando que os poderes públi
cos digam se o aceitam ou não.

Criar é  progredir.. .

O tempo está a pedir 
um im p e r m e á v e l

“ DWVI DM
« D A V ID »  dib socorro do inverno!... 

Exclusivo de
“ A IM P E R IA L ”

360 Tel. 4  0 1 5 7
G u i m a r ã e s

dõddmíê
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Arnaldo de Sousa Guise
Passa amanhã o aniversário nata- 

licio do nosso querido conterrâneo e

amigo ar. Arnaldo de Sousa Guise a 
quem abraçamos, fazendo votos pela 
continuação das suas prosperidades.

Fazem anos:
No dia 10, a sr* D. Maria da 

Madre-de-Deus Almeida Ribeiro, es
posa do nosso querido amigo sr. José 
Torcato Ribeiro Júnior e a sr.* D. 
Maria Augusta Monteiro Dias de 
Castro, esposa do nosso prezado amigo 
sr. Dr. Mário Dias Pinto de Castro e 
os nossos prezados amigos srs: Dr. 
Antônio Rodrigues da Rocha, Paulo 
Tiago Monteiro Dias de Castro e João 
Ribeiro Dias; no dia 11, o nosso pre
zado amigo sr. Bernardino Faria 
Martins; no dia 12, o nosso bom 
amigo sr. Capitão Henrique Alberto 
de Sousa Guerra Júnior; no dia 14. 
os nossos prezados amigos srs.: Josi 
Maria Nunes de Vasconcelos * Vasco 
Oliveira Bastos; no dia 15, os também 
nossos prezados amigos srs. : Luís 
Filipe Gonçilves Coelho, distinto pro
fessor do Ensino Livre e nosso esti
mado colaborador, e Augusto Joaquim 
da Silva, activo solicitador encartado ; 
no dia 16, o nosso prezado amigo sr. 
Fernando Francisco Loureiro Moreira 
e a interessante menina Alda, filhinha 
do nosso prezado amigo sr. Dr. Fran
cisco Pinto Rodrigues.

No dia 8 fez anos o nosso bom 
amigo e estimado industrial em Braga 
sr. Adêrito Fernandes de Oliveira Gui
marães, a quem felicitamos.

— No mesmo dia completou uma 
primavera a menina Emilia Madalena, 
filha do sr. Antônio Fernandes e da 
sr.m D. Custódia da Costa e netinha 
do nosso amigo sr. José da Costa, 
proprietário do Café Covense. Muitos 
parabéns.

— No dia 6 fez anos o nosso amigo 
sr. Adão Peixoto ia Costa, industrial

de Alfaiataria em Covas. As nossas 
felicitações.

Notícias de Guimarães, apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.
Partidas • ohegadai

Bispo da Gnarda — Regressou à sua 
diocese da Guarda o nosso ilustre 
conterrâneo sr. D. Domingos da Silva 
Gonçalves.

De Vinhais regressou a Coimbra, 
onde é distinto professor do Liceu, 
o nosso prezado amigo sr. Dr. Manuel 
Ferreira da Costa.

— Regressou de Espinho o nosso 
prezado amigo sr. Antão de Lencastre.

— Regressou de Fâo o nosso pre
zado amigo sr. P.® Avelino Pinheiro 
Borda.

— Esteve nesta cidade, de passagem, 
o sr. Capitão Lourenço Alves Ribeiro,

Quiomdo- !Ae m a d h a h em  
u n m a  "g r b r r d í h e "  

-4C é

EXCLUSIVO DA CASA
LARANJEIRO DOS REISGUIMARÃES
i l u s t r e  M a e s t r o  d a  B a n d a  d a  G u a r d a  
N a c i o n a l  R e p u b l i c a n a  d e  L i s b o a ,  q u e  
f o i  c u m p r i m e n t a d o  p o r  a l g u n s  a m i g o s .

—  D e  A n c o r a  r e g r e s s o u  c o m  s u a  
f a m í l i a  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  
J o s é  R a m o s  M a r t i n s  F e r n a n d e s .

—  C o m  s u a  f a m í l i a  r e g r e s s o u  d a  
C o s t a  d a  C a p a r i c a  o  n o s s o  b o m  a m i g o  
s r .  J o a q u i m  F e r r e i r a .

— C o m  s u a  f a m í l i a  r e g r e s s o u  d a  
P ó v o a  d t  V a r z i m  a  s r . *  D .  A n a  d e  
A l m e i d a  B r a v o  J o r d ã o .

—  A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a . o 
s r . *  D .  E l z i r a  C e l e s t e  M a i a  C u p e r t i n o  
d e  M i r a n d a ,  r e g r e s s o u  d o  C a s a l  d a  
S e a r a  ( V i l a  N o v a  d e  F a m a l i c ã o )  A s u a  
c a s a  d o  P o r t o  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  
s r .  C o m e n d a d o r  A r t u r  C u p e r t i n o  d e  
M i r á n d a ,  P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  d e  
A d m i n i s t r a ç ã o  d o  B a n c o  P o r t u g u ê s  
d o  A t l â n t i c o .

— C o m  s u a  e s p o s a  r e g r e s s o u  d a  s u a  
v i v e n d a  d a s  P e d r a s  S a l g a d a s  à  s u a  
c a s a  d e  L i s b o a ,  t e n d o  p a s s a d o  a l g u n s  
d i a s  e m  V i l a  N o v a  d e  F a m a l i c ã o  e  n o  
P o r t o ,  o  n o 8 só  p r e z a d o  a m i g o  e  d i s 
t in t o  a d v o g a d o  s r .  D r .  N u n o  S i m õ e s .

— A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a  r e 
g r e s s o u  d o  e s t r a n g e i r o  o n o s s o  p r e 
z a d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  c l i n i c o  s r .  D r .  
J o ã o  F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s .

— A f i m  d e  p r o s s e g u i r  o s  s e u s  e s t u 
d o s  p a r t e  a m a n h ã  p a r a  a  S u í ç a  o  
n o s s o  p r e z a d o  c o n t e r r â n e o  s r .  M a n u e l  
d a  S i l v a  C a r v a l h o .

—  C o m  s u a  f a m i l i a  p a r t i u  p a r a  a  
P ó v o a  d e  V a r z i m  o \ n o sso  p r e z a d o  a m i g o  
s r .  F r a n c i s c o  G o n ç a l v e s  d a  C u n h a .

— D e  v is i t a  a  s u a  v e n e r a n d a  m ã e ,  
s e n h o r a  D .  M aria d e  J e s u s  P a ú l ,  q u e  
t e m  p a s s a d o  i n c o m o d a d a ,  e s t e v e  n e s t a  
c i d a d e ,  o n d e  p a s s o u  t o d a  a  s e m a n a  
f i n d a ,  o  d i s t i n t o  m é d i c o  c i r u r g i ã o  e  
n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  D r .  A n t ô n i o  
P a ú l ,  a  q u e m  t iv e m o s  o  p r a z e r  d e  c u m 

p r i m e n t a r .
—  R e g r e s s o u  a  S a n t a r é m  o  n o s s o  

b o m  a m i g o  s r .  D r .  A r m a n d o  d a  S i l v a  
C r e s p o  G u i m a r ã e s ,  p r o f e s s o r  d a  E s 
c o l a  d e  R e g e n t e s  A g r í c o l a s .

— E n c o n t r a - s e  n e s t a  c i d a d e  a  p a s s a r  
u n a  d i a s  o  s r .  T e n e n t e  D o m i n g o s  M a 
r i a  F e r r e i r a ,  C h e f e  d a  B a n d a  d e  M ú 
s i c a  d o  B a t a l h ã o  d e  C a ç a d o r e s  n . °  5 ,  
d e  L i s b o a .

—  D e  C a r v a l h e l h o s  ( B o t i c a s )  r e g r e s -

Em corte, em acabamento, 
em elegância, só
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a marca das boas gabardines.
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sou a Braga o nosso prezado amigo 
sr. Adérito Fernandes de Oliveira Gui
marães.

— Acompanhado de sua filha par
tiu para as suas propriedades de 
Airães (3. Mamede de Vila Verde) o 
nosso prezado amigo e distinto oficial 
do exército sr. Major Antônio J. T. 
Miránda.

— Com sua família encontra-se nesta 
cidade, o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. João da Silva Antunes, só
cio da importante firma Fabião & Silva 
de Lourenço Marques.

— Regressou com sua familia de 
Cabeceiras de Basto o nosso bom amigo 
sr. Mário Barros Ferreira, estimado 
Agente do Banco de Portugal.

— Esteve nesta cidade o nosso bom 
amigo sr. Constantino Lira, de Fel- 
gueiras.

—Partem hoje para o Norte de Espa
nha em viagem de recreio, os nossos 
prezados amigos srs.: Augusto de 
Aguiar, Francisco Ferreira de Oli
veira, Antônio de Azevedo e Alberto 
Joaquim de Freitas Saraiva, aos quais 

’ desejamos uma feliz viagem.

Nascimento
Teve o seu bom sucesso dando â luz 

uma criançi do sexo feminino a es
posa do nosso prezado amigo e cola
borador sr. João Xavier de Carvalho. 
Mãe e filho estão bem. Parabéns.
Casamentos

Em Vizela, na capela de Nossa Se
nhora da Ajuda, na freguesia de Mo
reira de Cónegos, realizou-se no pas
sado dia 1 o casamento da senhora 
D. Valentina Torres Pinto de Castro, 
filha da sr.* D. Maria Torres de Sou
sa e Castro e do distinto clinico sr, 
Dr. Alfredo Pinto, com o sr. Dr. Er
nesto Mário Teixeira e Silva,

Foram padrinhos da noiva seus ir- 
mãos a sr.* D. Amélia Torres Pinto 
de Castro e o sr. Luíe Carlos Torres 
Pinto de Castro e, do noivo, a senhora 
D. Adelina Dias Corais Pinto de Cas
tro e o sr. Luís Paulino Pinto de 
Castro.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

•

No passado domingo e no Mosteiro 
de Santa Marinha da Costa consor
ciaram-se a menina Maria de Lourdes 
Guise Campos, filha da sr.* D. Maria 
das Dores Campos, residente em Riba 
d*Ave, e o er. Francisco de Assis 
Marques.

Paraninfaram por parte do noivo 
seus pais o sr. António Marques e a 
sr.* D. Alexandrina Pinheiro Marques 
e, por parte da noiva, seus tios, o sr. 
João de Passos Ferraz e sua esposa a 
sr.* D. Maria Celeste das Dores 
Ferraz.

Aos noivos, que seguiram em viagem 
de núpcias pelo norte do pais, dese
jamos muitas felicidades.
Baptizado

Com o nome de Maria de Lourdes 
recebeu, no dia 2 do corrente, as bên
çãos bapttsmais a ftlhinha primogénita 
da nossa estimada conterrânea sr.* D. 
Teresa Maria Mota Prego Faria e do 
sr. Alclito Gil Gomes de Almeida, 
tendo sido padrinhos a prima paterna 
sr.* D. Maria de Lourdes Castelo 
Branco Tavares Elias da Costa e o 
avô paterno, sr. Dr. Alberto Ribeiro 
de Faria.

Mãe e filhinha, encontram-se bem.

A 6ABARDINE MAIS CONHECIDA EM PORTUGAL
EXCLUSIVO DA CASA

LARANJEIRO DOS REIS
atlIMARÃES

Diversas Notíoias
Õ preço do vinho novo

Regula entre i.ooo, 1.200 e 1.400 
escudos a pipa.

Atendendo que as adegas estão 
exaustas de vinho velho, torna-se 
necessário que seja autorizada a ven
da do vinho da nova dolheita.

Queda
Quando estava a dirigir uma obra 

foi vítima de uma queda o Sr. Au
gusto Manuel da Costa, filho do 
nosso amigo Sr. José da Costa, de 
Covas.

fa rm á c ia s  de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Francisco Raimundo 

de Sousa Guise 
Missa por soa alma no Santaárío da Penha

Se vivo fosse completaria amanhã, 
segunda-feira 91 anos o respeitável 
vimaranense Senhor Francisco Rai
mundo de Sousa Guise, cujo passa
mento ocorreu em 18 de Junho úl
timo.

A Mesa da Irmandade da Penha 
resolveu escolher a data natalícia 
do pranteado vimaranense para pres
tar homenagem à sua saudosa me
mória, mandando celebrar por sua 
alma, as 11 horas, no Santuário Eu
carístico da Penha, uma missa.

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

— Realiza-se hoje na capela dos pa
dres Redentoristas à rua de Santa 
Luzia, a reunião mensal da Arqui- 
confraria de Nossa Senhora do Per
pétuo Socorro, constando de manhã 
missas e comunhão geral, e de tarde, 
terço, prática, consagração e Bênção 
do Santíssimo.

Mês do Rosário — Realiza-se em 
vários templos da cidade este pie
doso exercício, em honra de Nossa 
Senhora do Rosário.

Teatro Jordão
-  HOJE, i s  15 e 21 hiras -

APRESENTA
O FILME GIQANTE DO ANO!

H A M L E T
Prodigiosa interpretação de Laurence 
Oliver, baseada na imortal obra de 

Shakespeare.

Segunda-feira, 10 e terça-feira , 11
às 21 horas

O filme que bate todos os records Ml

DEUS LHE PAGUE
com : Arturo de Cordova 

e Zully Moreno.
13 semadas de exibição no Porto.

Quinta-feira, 1 3 — as 21 horas
Dennis Morgan — Viveca Llndfors 

— em —

NINHO de ABUTRES
A paixão e o perigo foram 
os seus companheiros!

Neste programa — as maia recentes 
Actualidades no JORNAL FOX.

Cadela coelheira d7 rf“S " ud“
caça, no monte de Santa Eulália. 
E ’ amarela, com malhas brancas no 
pescoço e na testa, o nariz fusco e 
dá pelo nome de FAIA.

Está vacinada e registada com o 
N.° 1.672.

Pertence a BEN TO  MENDES — 
Guimarães, e a todo o tempo se pro
cede contra quem a retiver, gratiíi- 
cando-se quem a entregar ou indi
que o seu paradeiro. bos

Notícias do Guimarães n .*  9 2 3 -9 -1 0 -1 9 4 9

COMARCA DE GUIMARÃESSecretaria judicial
ANÚNCIO

(1.* publicação)

Pela 3.a secção da Secretaria 
Judicial da Comarca de Gui
marães correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda publi
cação deste anúncio no «Diário 
do Governo», chamando os 
credores incertos de Júlio Mi
randa Pedrosa, casado, de 
Moreira de Cónegos, desta 
comarca, e os credores certos 
adiante mencionados que não 
entraram no acordo para a 
constituição de uma sociedade 
por cotas, cuja homologação 
foi requerida por Manuel Mar
tins da Rocha, casado, pro
prietário, da rua das Flores, 
n.° 151, da cidade do Porto, 
a Fábrica de Fiação e Tecidos 
«A Flor do Campo, Limitada», 
representada pelo seu sócio 
gerente Abílio Ferreira de Oli
veira, de S. M artinho do 
Campo, comarca de Santo 
Tirso, e José Pinto Pereira de 
Oliveira, comerciante, do largo 
do Toural, desta cidade de 
Guimarães, para deduzirem 
por embargos qualquer opo
sição ao mesmo acordo. Os 
credores certos não aderentes 
chamados por este anúncio são 
os seguintes:

J. M. Dias da Silva, do 
Bairro — Famalicão;

Bernardino de Sousa Rom
pante, casado, negociante, de 
Rebordões — Santo Tirso;

A Ideal, Limitada, rua João 
Machado, n.# 6 — Coimbra;

Fábrica de Fiação e Tecidos 
de Barcelos, Limitada, rua da 
Fábrica, n.08 21-25 — Porto;

Maria Margarida Ribeiro de 
Sousa e seu filho Eduardo Al
berto Ribeiro de Sousa, menor 
de 3 anos — viúva e filho de 
Luís Alves de Sousa, da rua 
da Madroa, desta cidade de 
Guimarães.

Guimarães, 3 de Outubro 
de 1949.

O Juiz de Direito, 370

Lobo e Silva.
O chefe de secção,

Albino Leite da Silva.

GIL V IC E N T E ,POETf l  C RI S Tf l O
O Observatore Romano publi

cava há tempos um belo artigo 
sob a epígrafe : Camões, poeta 
cristão. Pois o nosso Gil Vi
cente não é menos cristão do 
que o autor dos Lusíadas. En
tre as variadíssimas provas, 
venha a estas colunas a sua 
bela poesia sobre o

S t a b a t  M a t e r
Oh I lágrimas preciosas 
De virginal coração,

Estiladas I
Correntes das dores vossas 
C’os olhos da perfeição 

Derramadas!
Quem uma só pudera haver 
Vira claramente nela 

Aquela dor.
Aquela pena e padecer.
Com aue choráveis, donzela, 

Vosso amor.
E  quando vós amortecida,
Se lágrimas vos faltavam,

Não faltava
A vosso filho e vossa vida 
Chorar as que lhe ficavam 

De quando orava. 
Porque muito mais sentia 
Pelos seus padecimentos 

Ver-vos ta l ;
Mais que quanto padecia 

Lhe doía
E  dobrava seus tormentos 

Vosso mal.
Se se pudesse dizer,
Se se pudesse rezar 

Tanta dor;
Se se pudesse fazer 

Podermos ver 
Qual estáveis ao cravar 

Do Redentor!
Oh formosa face bela,
Oh resplendor divinal,

Que sentistes,
Quando a Cruz se pôs à vela 

E  posto nela 
O filho celestial 
Que paristes!

Vendo por cima de gente 
Assomar vosso conforto 

Tão chagado,
Cravado tão cruelmente,

E  vós presente, 
Vendo-vos ser mãe de morto 

E  justiçado 1 
Oh rainha delicada,
Santidade escurecida,

Quem não chora 
Em ver morta debruçada 

A avogada,
A força da vossa vida !

Prédios—Veudcra-se:
Na Rua Gil Vicente, n.08 59 

a 65, habitação devoluta;
N.08 67 a 77, toda devoluta 

no fim do corrente mês. 
Mostra as mesmas, no n.° 73.

tiiitiiiiiiMtiin:

B A T A T A S
JÁ  ARMAZENADAS 

e para a aua conservação intacta, 
APLIQUE

G E S A R O L
em pó.

Não é tóxico. — Não contém arsénico.

V E N D E
Pedro da Silva Freitas

“ C H A F A R I C A ”
11, RUA DE SANTO ANTONIO, 13 

G U I M A R Ã E S

G a rra fa s  u sad as
Um lote de 5 mil e em 
pequenas quantidades de 

diversos tipos, vende 378Mário Sampaio, R . da  M adroa , — 29 — G U IM A R Ã E S  —
PRECISA-SE
e mobília para 2 cavalheiros, 
solteiros. ta

Nesta redacçâo se informa.

Largo da Condessa do Juncai, 17 
GUIMARÃES m

Anunciar no
«Noticias de 6uím arães»  
4 fazer tm lea prepegtada.
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Coisas de Caçadas
X I I

D e  c o m o  m a t e i  
u m  le ã o

Falava-se de boi9 mortos e esquar
tejados, e até de um preto que foi 
surpreendido de noite numa cubata 
por alguns leões e morto e comido 
por eles.

Cspaibou-se o terror entre os indí
genas, e lá para os nossos lados algum 
receio houve, porque tudo isto se 
passou a algumar deeznas de quiló
metros do nosso Posto.

Até me chegou pelo telefone a no
tícia de que num posto vizinho tinha 
sido morta uma liva e que o coman
dante apanhou dois leõezinbos ainda 
de mama.

Todas estas noticias avolumadas 
pala imaginação fizeram com que se 
tomassem certas precauções.

Assim, não se saía das proximida
des do Po9to 9enão em grupo9 e 
acompanhados de um soldado armado, 
para o que desse e viesse.

Até que andou por perto o perigo 
com o ataque a uma manada de bois.

Esta proximidade andava por uns 
quarenta quilómetro«, mas lá pela 
A'frica as distâncias eram menos in
tensas do que por cá, apesar de haver 
menos meios de transporte, ou talvez 
por isso mesmo; quem vivia a uns 
10 quilómetros estava quase paredes- 
-meias com o seu vizinho; a 2 0 ainda 
era vizinho próximo, assim como que 
dentro da mesma freguesia; ao9 40 
já se pertencia à freguesia vizinha, e 
só dai para cima começavam os vizi
nhos a sentir-se afastados.

De modo que este úitimo aconteci
mento lançou o alarme lá no Posto e 
nos seus pacíficos habitantes.

Ora numa noite de luar, daquele 
luar que só se vê na A'frica, de que 
o nosso famoso Janeiro, ou de Agosto, 
só podem dar uma ideia aproximada, 
fui acordado, lá para as duas ou três 
da madrugada, por aflitivas pancadas 
dada9 na porta do meu quarto.

Nessa idade nunca me sobressaltei 
por ser assim chamado à realidade, 
e saltei da cama pronto para o que 
aparecesse.

— Que diabo de barulho é esse ?
— O* nosso capitão, é que anda aí 

o leão, que bem o sentimos roncar 
perto das árvores, está toda a gente 
a pé.

— Está bem, a sentinela que não 
deixe ninguém sair do Posto (esta re
comendação era escusada) e descan
sem que o bicho não salta cá dentro, 
eu lá vou ver isso.

Agarrei na espingarda, uma que 
tinha pertencido ao Mandume, e de 
que os ingles?s me fizeram esse pre
sente.

Este presente não passou afinal de 
de uma restituição, porque a espin
garda era uma das que 09 Cuanba- 
quas apanharam na retirada de Nau- 
lila, uma Mauser-Vergueiro, a que o 
Mandume mandara cortar o fuste, 
dando-lhe assim a aparência de uma 
espingarda de caça.

Con9ervei-a em meu poder enquanto 
durou es9a comissão, e em outra a 
seguir, me9mo até quando lá voltei 
em 1927 me foi cedida por autoriza
ção do Governador Bento Roma, de 
modo que a manejava inuito regular
mente.

Na parada do Posto, construído, 
como já disse, em 1862 e cercado de 
fortes muralhas de pedra e cal de 4 
metros de altura e 2 de largura e9tava 
toda a gente que lá se abrigava à es
pera de providências minhas, e assus- 
tadíssima com a presença tão perto 
de um dos causadores de tantos sustos 
e aflições de há certo tempo.

Lá fui acompanhado daquela gente 
espavorida até à muralha de onde se 
calculava poder avistar-se o bicho.

E, realmente, pelas indicações que 
me deram, aí a coisa de 150 metros, 
perto das primeiras árvores, percebia- 
-se um vulto que roncava, de facto, 
e andava de um lado para outro.

O momento era grave e solene, 
porque dele dependia a tranquilidade 
daquela região e p sossego de nós
todo9.

O luar era magnifico e podia dizer, 
quase sem exagero, que se via como 
de dia, tão bem se recortavam as 
sombras dos objectos, das árvores e 
dos menores acidentes, distinguindo- 
•se bem o vulto do animal no sítio 
primitivamente assinalado.

M A T A R
S A U D A D E SX L 1 1 I

Ora, com sua licença, volta
mos ao Largo i.° de Maio. 
Prendem-me lá tantas recor
dações !

Mais para cá do Sr. João de 
Melo e da Sr.* D. Eulália mo
rava um mercieiro, de nome 
Américo. Não éramos inimi
gos, mas a amizade não ia 
longe, e a intimidade muito 
menos. Nunca me fez mal, 
até me mostrava sempre graça, 
mas vi que meu primo Sr. 
Padre João tinha contra ele 
certos agravos e segredos que 
nunca me disse, nem eu lhe 
perguntei, e por isso nunca

T o m a z d e L i m a
no Brasil

Continuação

eido essa espécie de enigma, de dú
vida, de imprevisto que a apresenta
ção do músico português necessària- 
mente continha só fez aumentar o 
interesse, a atraeção despertados pelo 
seu primeiro concerto. Como não 
temos contacto com 09 artistas por
tugueses das gerações presentes não 
se supunha, aliás, que Tomaz de Lima 
fosse capaz de prender verdadeira
mente a atenção do público e ainda 
mais doa músicos que integravam 
esse público, depois de satisfeita a 
sua curiosidade. Houve, então, um 
forte elemento de surpresa no seu 
conceito, pois Tomaz de Lima reve
lou se músico excelente, compositor 
dextro e pianista não só dotado de 
técnica sóiida mas também atento à 
qualidade de matéria sonora que ex
trai do piano.

Sem dúvida, entre as suas próprias 
composições e as de outros mÚ9icos 
portugueses mais antigos, que cheguei 
a ouvir, na segunda parte do recital, 
à diferença nítida a favor das primei
ras. O conjunto de páginas de To
maz de Lima, na primeira parte, 
compreende : «Algarve» (Suite) ter
ceira Sonata, Marcha, «Barcarola», 
«Pantomima Rústica» e «Dansa Ne
gra» (Angola). Demonstra-nos o 
compositor uma receptividade fecun
da às correntes mais vivazes da cria
ção mu9ical comtempoiânea, a um 
«metier» não raro, de primeira ordem. 
Não menos uma diversidade de ma
neira, uma variedade de atmosfera, 
que na sequência das obras enca
deiam o auditório. A arredondada 
suavidade do «Cantabile» da «Barca-

G u a r d a -  L i v r o s
Aceita escrita. Ainda empre

gado. Informamos nesta re- 
dacção. 375

Aquela multidão abafava as vozes 
para não espertar o bicho, não fosse 
ele escapar desta vez, e sabia-se lá 
se não ficaria à espreita de qualquer 
imprudente, que se aventurasse por 
aquela9 matas da base da serra da 
Cheia.

Compenetrado do meu importante 
papel nessa ocasião, decisiva para 
aquela gente, meti a arma à cara, 
procurei bem a pontaria e disparei.

Grande clamor acolheu esta proeza. 
O bicho foi atingido e lá se via a ron
car e a revolver-se na terra» junto das 
árvores.

Pelo sim, pelo não, resolvi dar-lhe 
outro tiro para o segurar de vez, não 
fosse ele, mesmo ferido, afastar-se do 
local e, nesse caso, mais perigoso 
ainda, vitimasse alguém, o que não 
era caso novo.

Novo tiro e desta vez a fera ficou 
definitivamente imóvel.

Alguns queriam ali logo ir verificar 
a morte do leão, ma9 proibi que al
guém saísse do Posto até à manhã 
seguinte, e até que lá fosse, armado 
da minha espingarda, certificar-me 
de que esse flagelo tinha acabado.

E, pronto.
— Pronto ? e então no dia seguin

te ? que fez você do leão ?
— Do leão ? ah é verdade, no dia 

seguinte, logo pela manhã, estava.. .  
à porta do meu quarto o Cambuta 
(carabuta quer dizer homem pequeno), 
o da loja defronte do Posto, a recla
mar 5 mil reis (bons tempos!) por 
um grande porco, que lhe tinha fu
gido ne9sa noite do curral, e que, 
afinal, era o leão em que a imagina
ção daquela gente o transformou e 
cujos grunhidos nos pareceram rugi
dos de fera.

Mas a verdade é que com e6te aca
baram as Ienda9 de leõe9 por aquelas 
redondezas.

Já  lá vão 30 anos e para recordar 
estas «Coisas de Caçadas» que esforço 
de memória e mar imenso de sauda
des, sem que, todavia, e pelo que me 
parece, haja grande lugar para a ane- 
docta do Mar Morto.

Continua.
Jugueiros — Felgueiras, 5-9-49.

Â,  do Quadros F lores,

rola», por exemolo, depois da espi
rituosa e incisiva «Marcha», narecia 
provir de um outro músico. Não só 
pela diferença de carácíer existente 
entre as duas peça9, de modo gené 
rico mas em um sentido que exprime 
a versatilidade do compositor. Que 
essa versatilidade se justaponha ainda 
assim a uma personalidade una e 
marcada é coisa que só a audição 
mais numerosa do compositor no9 
poderá fazer concluir. Mas de qual
quer forma essa «Barcarola» é encan
tadora pela delicadeza e bom gosto 
moderno do tratamento harmónico, 
enquanto a «Pantomima Rústica» que 
de passagem no9 evoca temas popula
res portugueses harmonizados bito- 
nalmente, lembra Scbostakovitcb, é 
de vivacidade irresistível, e nos faz 
admirar a mesma técnica com que 
está urdida.

A «Dansa Negra», por 9ua vez, 
uma espécie de tocata, tem extrema 
eficácia, e faz frutuoso apelo a um 
piano realmente muito bem traba
lhado. As composições que Tomaz 
de Lima nos apresentou, de resto, 
são essencialmente pianísticas, pois 
ele sabe aproveitar com largueza de 
concepção os recursos 9onoros de 
instrumento.

Na segunda parte do seu recital 
inscreveu um grupo de compositores 
portugueses Viana da Mota, Ruy 
Coelho, Oscar da Silva, A. Tomaz de 
Lima, Berta Alves de Sousa, Rey 
Colaço, além dos Brasileiros Camargo 
Guarnieri e Frutuoso Viana. Os 
exemplos que nos trouxe dos dois 
primeiros «Chula» de Viana da Mota, 
e «Mazurka» de Ruy Coelho, não fo
gem a um certo priniarismo que chega 
a fazer contraste com as páginas tão 
bem elaboradas e finamente artísticas 
de Eurico Tomaz de Lima, e is90 sem 
que pese ao alto e legítimo renome 
que Viana da Mota alcançou como 
intérprete e expoente da cultura mu
sical portuguesa».

O Correio da Noite, de 23, depois 
de dar aos seus leitores a biografia 
do Artista, afirma-lhes :

«Seu concerto no Liceu Literário 
Português assinalou mais uma eleva
va ção na vida do conceituado artista.

Quer suas composições, quer as 
d09 compositores portugueses e bra
sileiros, foram interpretadas com um 
requinte especial.

Aclimatado com estilos variados, o 
programa apresentado, principalmen
te na parte com as suas obras, foi 
repleto de surpresas : ritmos e colo
ridos completamente novos e origi
nais.

Génio e temperamento irmanados, 
são as características do compositor 
Eurico Tomaz de Lima, qualidades 
essas aliadas a uma forma persuasiva 
como intérprete.

Dos temas, simplesmente enuncia
dos às variações ou ampliações, quer 
sensíveis, ou majestosas, de virtuo
sismo ou força graciosas ou emotivas, 
o pianista as executa criteriosa e ma
gistralmente.

Adopta o estilo moderno ou a mú
sica adaptável ao dinamismo da vida 
actual; porém as suas criações ape, 
sar de terem dissonâncias audaciosas, 
fora das normas pragmatizadas, pri
mam pela sonoridade, não são agres
sivas, como 9oem ser algumas com
posições, falsamente denominadas de 
«modernas», a fim de encobrirem 
com originalidades absurdas, a falta 
de talento do compositor.

Eurico Tomaz de Lima, apresentou 
o programa mai9 original do ano. E’ 
um nome que deve ser escrito em 
caracteres de ouro na história da 
música portuguesa, um nome que 
honra o seu país.

Apresentando no Liceu Literário 
Português, um Recital de Música 
Luso Brasileira, reafirmou, num ge9to 
nobilíssimo, a estreiteza dos laços de 
amizade entre Brasil e Portugal».

Por 9ua vez Tomaz de Lima. que 
nos escreve, mostra-se verdadeira
mente encantado com o público ca
rioca e com a  linda e justiceira cri
tica musical /

E diz-nos que vai fazer a sua apre
sentação em Petrópolios, em S. Paulo, 
Belo Horizonte, etc.

O Brasil compreendeu bem e con
sagrou as ôbras deste Artista que tão 
bem tem honrado o nome da sua 
Pátria.

Na carta que nos endereçou Tomaz 
de Lima faz-no9 um pedido, a que

A abertura do liceu
Conforme noticiámos efectuou-se 

no dia 1 e com a costumada soleni
dade, a abertura do novo ano lectivo 
no nosso Liceu, tendo-se organizado 
para tal fim uma sessão a que presi
diu o Sr. Dr. Joaquim de Almeida 
Costa, Reitor, secretariado pela Sr.a 
D. Maria LuÍ9a Rocha Abreu, sub- 
-delegada da M. P. e pelos Srs. José 
de Pina, comandante honorário dos 
B. V. de Ouimarães e professor do 
Liceu, aposentado, e Dr. José Maria 
de Castro Ferreira, sub-delegado da 
M. P .

Aberta a sessão o Sr. Dr. Almeida 
Costa proferiu um discurso de aber
tura em que lamentou que a assistên
cia fosse tão reduzida; saudou os 
professores presentes e ausentes, es
perando deles a continuação da sua 
valiosa colaboração ; fez referências 
ao cuidado que os pais e encarregados 
da educação dos alunos devem ter 
com os mesmos e alargou-se em sen
satas considerações sobre as gerações 
modernas.

Reportando-se aos alunos, espera 
que estes 9e compenetrem a sério dos 
9eus deveres aplicando-se cada vez 
mais ao estudo a par do bom e exem
plar comportamento.

Procedeu-se, depois, à distribuição 
dos prémios, em dinheiro e em livros, 
aos alunos que mai9 se distinguiram, 
no ano lectivo findo, tanto no estudo 
como no comportamento, pela se
guinte form a:

1. ® prémio — comemorativo do 50.® 
aniversário do ressurgimento das «Fes
tas Nicolinas», atribuído ao aluno in
terno do concelho de Guimarães, mais 
classsificado no exame final do curso 
geral (5.* ano) — Maria América da 
Silva Miranda, 1.000$00;

2.  * prémio—«Província do Minho», 
para o aluno distinto, mais classifi
cado no exame do Curso Geral — 
Jorge Manuel Alve9 Moreira, 300$00;

3 . ° prémio — «Dr. Pimenta», atri- 
buído ao aluno que no conjunt > das 
disciplinas teve melhor aproveita
mento e comportamento — Maria Fer
nanda da Costa Ferreira — 286SOO;

4. ® prémio — «Prof. José de Pina», 
atribuído ao aluno interno mais clas
sificado em desenho — Luís Gonzaga 
Mendes de Almeida, 132$00;

5. ® prémio — «Gil Vicente* da Câ
mara Municipal de Guimarães, para 
o aluno mais classificado no exame 
do 3.° ano — Jaime dos Santos Ribeiro 
Dias, 100$00;

6.  ® prémio — «Gil Vicente* da Câ
mara Municipal de Guimarães, para 
o aluno mais classificado no exame 
do 2.° ano — Jorge Alberto Marques 
Mendes Ribeiro, 50$00;Em livros:

1. ° an o —-António Carlos de Fi
gueiredo Vasconcelos, Maria Eduarda 
de Freitas Moura Machado, Maria E. 
Santos Sousa Zangalo, José Autónio 
Pacheco Pinto Almeida, Carlos Al
berto Carvalho Neves Pereira.

2 . ® ano — Alda Clotilde de Carva
lho Pinto Rodrigues e Maria Teresa 
Vilhena Ferreira.

3 . ° ano — António Joaquim Baat09 
Marques Mendes, António Josias de 
Lacerda Ramada, Francisco José Zarco 
Carneiro Chave9, Maria de Fátima 
Jordão.

5." ano — Maria Albina Dantas 
Gonçalves.

Por fim, voltou a falar o Sr. Reitor 
do Liceu que felicitou os premiados 
lamentando deveras que os alunos do
4.® ano não se esforçassem por 9erem 
também premiados esperando dele9 
melhor aplicação no futuro ano lec
tivo.

BICICLETA-Vende-se
Francesa, de mão particular, 

em óptimo estado. 372 
Nesta Redacçao se informa.

gostosamente damos cumprimento. 
E i- lo :

« . . .  Envio as minhas sfectuosas 
saudações às minhas discipulas, a 
9ua9 famílias e a todos 09 atnigo9 e 
admiradores que possuo em Guima
rães».

Por certo que todos vão rejubilar 
ao saber do suce99o desta viagem de 
Tomaz de Lima, Artista Português, 
ao Brasil onde vivem os nossos irmãos.

PENSÀO IMPERIAL
Este modelar estabelecimento vai inatigUrar 

brevemeníe as sdas novas dependências.
0  seti proprietário informa todos os seds 

eS;.mos clientes qde desde já podem telefonar para 
0 n.° 40167, pois foi este o telefone qde na 
mesma Pensão foi instalado e pelo qdal v. t%.M 
podem ser informados do sed esmerado serviço 
de cozinha.

Não se esqdeçam de telefonar para a PENSÃO 
IMPERIAL, de JOÃO FE R R E IR A  G0NÇALUES, 
telefone 40167. 373
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Largo do Todral, 70 a 73 —  Tewone, 4306 —  GUIMARÃES 
Ane$0 : ARMAZÉM DE MERCEARIA de FlRDClSCB PeitlM fl UiVI (lIltRI

CORRESPONDENTES d e :

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------------  Piano Pereira & C .a — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos 'Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebcm-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  ESI  T O D O S  O S  R A M O S

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

€ Jm • »  l a n d a d a  e m  1 8 8 8

ESCRITÓ RIO S: Rua Nova da Alfândega n.° 87 —  PORTO 
com Arm azeno do Retem o Depósltoe

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
Ra do Brito  Capelo n.* 912 e R. do Roberto Ivone n.* SOS

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

A L U G A M - S E
Dois prédios, um de 7 divi

sões e outro de 5, situados 
em óptimo local, tendo quin
tal, água encanada, quarto de 
banho, garagem e outras divi
sões.

Falar com o Sr. Joaquim de 
Oliveira — Rua da Cadeia — 
Ouimarães. 36o

Explicações
EXPLICADOR competente prepara 
alunos para sxam s de admis>
sfto e lecciona o l.° ololo dos 
liceus,

e 341

SENHORA habilitada lecciona, de 
preferência, o 2.® ololo lioeal. 

Pedir informações na Livraria L. 
Oliveira & C .a e nesta Redacção.

E X P L I C A Ç Õ E S
Dão-se para os primeiros 

anos do LICEU e ESCOLA 
COMERCIAL. Informa esta 
Redacção. 369

C A S A

Vende-se casa junto ao centro 
da cidade.

Aceita propostas Domingos 
Marques Ferreira. 331

A L U G A -S E
Casa nova com õ divisões na 

Avenida Capitão Alfredo Oui
marães. Falar na mesma Ave
nida a Eduardo Pereira Gon
çalves — Guimarães. 36a

4

lhe entrei na loja, a não ser 
por ocasião da visita pascal. 
A senhora dele tinha melhores 
modos, mas é das tais coisas: 
paga o justo pelo pecador... 
Não posso dizer que fossem 
maus vizinhos, porque nunca 
nos fizeram mal. Mas também, 
diga-se a verdade, nunca nos 
deram que fazer na igreja.

Em frente morava um alqui- 
lador com a sua família, com 
os seus carros e os competen
tes cavalos. Se bem me lem
bro, a família constava de pai, 
mãe e dois filhos, um de cada 
sexo. Foi outro lar onde a 
nossa presença de padres nunca 
fez falta. Eram todos muito 
boa gente, muito pacatos e ca
lados, só pensavam no traba
lho e em mais nada. Passa- 
vamos por eles e tiravamos 0 
chapéu ? Eles correspondiam

sem dificuldade. Eu sempre 
os tive em boa conta, pelo seu 
génio pacífico e simples. Por 
eles não vinha o mal ao mundo.

Mas a melhor vizinhança que 
lá tínhamos, era de Nossa Se
nhora da G u ia ... Na capeli- 
nha, limpa e asseada, entrei 
muitas vezes a fazer serviço. 
E até naquele ano fizemos lá 
um Mês ae M aria  muito bo
nito. Eu fazia a leitura pelo 
livro, mas às vezes metia de 
minha casa os exemplos. Falo 
sem custo sobre assuntos mo
rais, e se de alguma culpa 
tenho a penitenciar-me nesse 
particular, é da de me ter ca
lado quando devia falar.

E  já que estamos no Largo 
1.® de Maio, recordemos um 
enterro que se deu ali perto. 
Ainda hoje estremeço de hor
ror ao pensar nos destemperos

e desmandos de língua de al
gumas mulheres que faziam 
parte da família da defunta. 
Em vez de se chorar e de des
folhar goivos de saudade, sobre 
o corpo ainda quase quente da 
infeliz que ia a enterrar, joga
vam-se d ia tr ib e s , ameaças, 
contra o clínico que assitira a 
um parto mal sucedido. E  a 
minha revolta era maior, por
que a esse clinico me pren
diam laços de legítima e velha 
afeição. Mas a audácia, o de
sacato atingia deveras as raias 
de um paroxismo diabólico, in
fernal. Havia sobretudo uma 
mulher que da sacada, na cara 
da multidão embasbacada pe
rante o insólito espectáculo, 
apostrofava, vomitava insultos, 
e os gestos eram tão sacudidos, 
tão puxados de dentro, para 
usar uma expressão corriqueira,

eram feitos com tanta gana, 
que eu estava a ver se a sa
cada, que era de pau, vinha 
abaixo.

Felizmente, dobrada a es
quina do Largo i.° de Maio, 
a gritaria já não nos buzinava 
tanto aos ouvidos, e tivemos 
de pedir a Deus que deitasse 
água fria naquele vulcão. E 
Deus com certeza a deitou. 
Não há como o tempo para 
curar as feridas da alma.

Quando ponho este enterro, 
bem berrado e gesticulado, em 
confronto com o do pobre car
cereiro da cadeia nova de que 
já falei, mais uma vez me certi
fico de que este mundo é real- 
mente um clamoroso teatro, 
onde se recitam comédias e 
tragédias. E  é aguentar, e 
cara alegre, enquanto não vier 
por aí uma chuva pior. - -

Seja como for, tenhamos 
sempre confiança num mundo 
melhor. Confiemos nAquele 
que pode num instante deitar 
ao chão todos esses falsos 
ídolos que a loucura humana 
anda por aí a levantar em pe
destais de barro. Napoleão 
quando em face do trono de 
Carlos Magno sonhava com 
grandezas e poderios, viu na 
sombra quatro figuras sinistras, 
que lhe diluiam essas espe
ranças . . .

Confiemos nAquele em quem 
não se confia em vão. E  o 
poeta lá disse:

A vida é redenção. A noite é mãe
do dia.

Através do Universo avista-se uma
crus.

Quem sofre, resplandece* A lágrima
alumia.


